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INTRODUÇÃO O Ondjango é uma hipótese de tra-balho como exemplo de uma realidadesocial e especificidade cultural africa-na, esquecida, que ajuda a encontrar ecompreender alguns pressupostospara a construção do pensamentoafricano contemporâneo. Os confron-tos interculturais entre a ciência mo-derna e os processos de conhecimentomulticultural em África permitiram oeclodir do pensamento e do saber co-dificado na África bantu, nas décadasde 50 a 70. Julgamos que, apesar doslimites do espaço que o Ondjangoapresenta, encontramos nele referên-cias que comportam possibilidadessociais e culturais que podem serequacionadas no âmbito das políticassociais face à realidade do espaço pú-blico africano contemporâneo (cf. Fili-pe, 2018:9). 
DO ONDJANGO À FILOSOFIA

SOCIAL E POLÍTICA AFRICANA Urge questionarmos o que é o Ond-jango? O Ondjango é um dos espaçospúblicos africanos, é um modus viven-di, essendi etpensandi dos africanos.Nesta obra, este espaço tradicional étomado como uma hipótese de refle-xão para a identificação e compreen-são de alguns pressupostos necessá-rios à construção do(s) espaço(s) pú-blicos africanos contemporâneos. Éuma obra que emergiu da necessidadede redescobrir o caminho da filosofiasocial e política africana, a partir darealidade antropológica do Ondjango. A obra espelha a problemática dosespaços Ondjango e evidencia o con-tributo para a construção da filosofiasocial e política africana, e desvela ademocracia presente nesse espaçotradicional (cf. Filipe, 2018:37). Aobra, portanto, sublinha o propósitodo Ondjango evoluir e ser requalifica-do para ser considerado um espaço deconhecimento e construção de senti-do em África. Ou seja, revalidar na cul-tura tradicional, pressupostos para acompreensão das especificidades dopensamento africano e para a constru-ção do espaço público africano con-temporâneo. A obra não pretendeapresentar o Ondjango como modelopara solução de alguns problemasafricanos, mas sim como fonte de pro-blematização das referências quecomportam possibilidades sociais e

culturais que podem ser equacionadasno âmbito das políticas sociais face àrealidade do espaço público africanocontemporâneo. Referimos a este pro-pósito José Castiano (2010:200): A filosofia política busca uma liber-dade, onde a liberdade do Eu-africanotorna-se um valor intrínseco à suaprópria existência como sujeito (…)Ou seja, a liberdade do sujeito africanode falar por si, de construir o seu pró-prio discurso sobre a sua condição deexistência (…) Trata-se da liberdadede ter o direito de ser sujeito da suahistória e do pensamento sobre simesmo.E, assim, de acordo também com Se-verino Ngoenha (1993:159): «Para afilosofia política africana significa queas políticas a adoptar devem garantiraos povos a possibilidade real de esco-lher os próprios ideais, os própriosfins, ou seja, apropriar-se do própriodestino e de assumir e guiar a própriahistória».Ao reflectir sobre os aspectos maisrelevantes dessa antropologia cultu-ral tradicional que desvela o modo depensar de alguns povos africanos, aobra evidencia que o Ondjango tradi-cional constitua o espaço do qual di-manam as regras que orientam as co-munidades de alguns povos bantu, porser concebido como espaço públicotradicional da comunidade, ondeacontece o encontro e a escuta da pala-

vra. Pois, nesse sentido é consideradoespaço da comunicação (cf. Filipe,2018: 21-23). No Ondjango, a palavratem grande valor dinâmico e vital.A obra reflecte sobre os diversos es-paços Ondjango como fundamento,onde pode ocorrer a partilha, a cria-ção, o confronto entre a existência hu-mana e o cosmos. Evidencia o novosentido que descobrimos do espaçoOndjango que, para além de ser conce-bido como casa do encontro, com-preende também as várias dimensõesantropológica, social, cultural e políti-ca da filosofia africana (cf. ibidem: 37-58). O Ondjango pode constituir-se,como conceito e problemática; comouma das expressões do conhecimentoe construção de sentido da filosofiaafricana. Porque o consideramos umadas possibilidades de experiência so-bre políticas de participação e de cida-dania na construção dos diferentes es-paços contemporâneos africanos.O Ondjango pode concorrer, hoje,para a reflexão e (re-)conceitualizaçãodo conceito de espaço público africa-no contemporâneo. Também pode serreequacionado à luz dos desafios quesão colocados hoje às sociedades afri-canas. Quer dizer, se temo-lo como ummodelo, não é, contudo, um modeloestático.É uma obra que reflecte sobre os mi-tos e as artes. Pois que, a filosofia doOndjango comporta conhecimentos epráticas com base na oralidade e nosmitos, nos ritos e nos símbolos. No es-paço Ondjango, o mito além de referir-se sobre a força da resistência, subli-nha as dimensões educacional, peda-gógica, dialógica e ética (cf. ibidem:59-92). Estas dimensões podem ser consta-tadas no mito narrado por BoaventuraCardoso (1987:19-21): «Disfarçadano meio do capim ainda Mãe Fina ro-deada de homens mascarados tocan-do batuques, fazendo algazarra (…).Mãe Fina começou, então, a dançar aoritmo dos batuques (…). Acabou adança. Tudo tinha desaparecido: mis-teriosamente (…). Vinha transfigura-da, envelhecida». É nessa articulaçãoentre as manifestações artísticas, en-quanto formas de discursos, de ex-pressão e de linguagem do pensamen-to humano, de expressão de vida, cria-ção e construção, que o ondjango res-peita à filosofia africana. Isto é evidenciado nas noções funda-mentais do espaço Oondjango porqueestão radicados direitos e deveresiguais para todos e evidenciam a aber-tura do espaço Ondjango para a suaarticulação com os espaços públicosafricanos. E, através da prática dessasnoções, pode contribuir também paraque a África seja transformada numlugar mais humano, num lugar de hos-pitalidade. É evidente, com a noção decentralidade, que o homem se revelecomo indivíduo em comunidade e nãoum ser isolado. Ao passo que a noçãode circularidade valoriza o indivíduocomo centro para o qual convergem aspolíticas sociais do Ondjango.  Solida-riedade é uma noção que incide sobreas seguintes questões: partilha, frater-nidade, direitos e deveres do indiví-
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duo na comunidade. Uma outra noçãoque a obra destaca é a de reciprocida-de.Com esta se evidencia uma relaçãodialógica e sublinha-se a importânciado acolhimento recíproco que existeentre membros da comunidade doOndjango e membros de outras comu-nidades, dando relevância ao outro di-ferente de mim. Finalmente, na noçãode hospitalidade reflecte sobre a im-portância do vínculo que existe entreos homens, sublinhando a dimensãoética que se estabelece no acolhimen-to interpessoal (cf. ibidem: 115-124). A reflexão incide também sobre ocontexto histórico da filosofia africanae sobre possibilidades de a equacio-nar hoje. Julgamos que o Ondjango po-de vir estabelecer o diálogo criativoentre a praxis política e a cultura de al-guns povos africanos, porque pode vira ser uma via de reflexão que pode serentendida na linha de uma filosofia so-cial e política africana. Pois, de algumamaneira, pode contribuir para se re-ver as políticas sociais de alguns paí-ses africanos que violam os direitoshumanos, silenciam a voz do povo eformam pequenas elites que conside-ram a política como uma melhor via deenriquecimento rápido.Entre vários problemas da maioriados países africanos, a obra destaca asassimetrias sociais, a falta de liberda-de política em alguns países que se de-claram democráticos e a corrupçãopraticada por parte de altos dirigen-tes. Daqui a necessidade da obra re-flectir sobre as forças antagónicas. Re-ferimos a este propósito Siro Caetano(2002:21): «Penso que uma filosofiapolítica poderia ajudar a compreen-der e corrigir muitos aspectos erradosda política em curso, de modo que apolítica seja um verdadeiro serviço aopovo, às pessoas concretas que for-mam este povo, e não se servir da polí-tica para servir os próprios interes-ses» Isto porque, citamos o mesmo au-tor: «O sujeito da política é o homem.Mas uma boa ou má política depende,em grande parte, da concepção que sehá do homem. Uma visão errónea dohomem conduzirá a uma políticaigualmente errada, e uma visão exactado homem é provável [que] dê umaboa política» (ibidem, 2002: 25). Ao reflectir sobre a filosofia políticaafricana, a democracia e os direitoshumanos em África, a obra evidenciaalguns problemas em torno dos direi-tos sociais, entre outros, como a faltade liberdade política, de expressão ede autonomia política, o analfabetis-mo, a ignorância, o partidismo e a ile-galidade política. O Ondjango apre-senta-se, neste sentido, como um con-tributo para a filosofia social e políticaafricana. O Ondjango, na relação com ooutro, comporta uma experiência, aomesmo tempo, humana, social e políti-ca. O Ondjango é o espaço onde o indi-víduo aprende a ter o direito de falar edever de ouvir, no qual experiencia eexercita a praxis política democrática. Ao reflectir sobre algumas implica-ções sociais, a obra constata que, hoje,a filosofia africana deve consistir nabusca do sentido da vida e do horizon-te do desenvolvimento do continente

africano e o pensamento ondjango-niano pode contribuir na constataçãode algumas incongruências conside-radas como forças antagónicas que seresumem em quatro pressupostos:gestão dos recursos financeiros não-transparente, inconsistência técnico-científica, instabilidade económica eincoerência política. Esses quatropressupostos, pensamos, constituemo foco da instabilidade política e eco-nómica da maioria dos países africa-nos (cf. Filipe, 2018:125-130). A obra reflecte também sobre a edu-cação contemporânea em Angola face àeducação do Ondjango e sobre a perti-nência da educação filosófica nestePaís. A educação filosófica tem um pa-pel fundamental e determinante naformação integral dos indivíduos. Pois,ajuda questionar, ou seja, esclarecer osconceitos ligados à política, tais como:justiça social, bem comum, Estado, to-lerância, sociedade, desenvolve com-petências, atitudes e valores que garan-tem e contribuem para o desenvolvi-mento sustentável das sociedades con-temporâneas (cf. ibidem: 131-144). Assim, a obra reflecte sobre os limi-tes e as críticas, ruptura e projecçãodo Ondjango. Os limites são as insufi-ciências do espaço Ondjango face aosdesafios actuais do mundo globaliza-do, o perfil do homem de hoje e os mo-delos de novos espaços sócio-cultu-rais e políticos que apresenta (cf. ibi-dem: 145-156).
CONCLUSÃO No início deste artigo, especificamosque o «ONDJANGO – Filosofia Social ePolítica Africana» seria o problema danossa reflexão que nos ajudaria a evi-denciar o pensamento filosófico afri-cano presente nos diversos espaços

tradicionais africanos. Ao reflectir so-bre os aspectos acima mencionados, aobra sublinha que o desenvolvimentodos povos Bantu, também, passa pelofundamento da singularidade dassuas filosofias que articulam a exis-tência do ‘mundo bantu’. Esse ‘mundo’deve-se tornar espaço de enfrenta-mento e de problematização do queconstitui o fundo da questão que im-pede o desenvolvimento humano, so-cial, cultural, técnico-científica e eco-nómico do continente africano. Emsíntese, conclui-se que, esta obra podeser considerada como o ponto de par-tida para a reflexão crítica sobre a gé-nese e desenvolvimento do(-s) espa-ço(-s) público e comum africano(-s). 
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